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1° DOMINGO DA 
QUARESMA

Iniciamos o Tempo da Quaresma que 
visa preparar a celebração da Páscoa. É 
um tempo de profunda penitência cujo 
objetivo é a mudança de vida. É um con-
vite para avaliarmos o nosso agir, visando 
a conversão do nosso coração para crer-
mos de verdade e vivermos o Evangelho. 
A Campanha da Fraternidade, iniciada 
na quarta-feira de Cinzas, nos convida 
a refletir sobre o tema: “Fraternidade e 
vida: dom e compromisso”. E o lema: 
“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” 
(cf. Lc 10,33-34).

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos/ este mundo tão bonito que 
nos deste. Desse Dom, fonte da vida, 
recordamos/ cuidadores, guardiões 
tu nos fizeste. 

 Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada/ o que o “bom samaritano” 
ensinou:/ Ao passar por uma vida 
ameaçada/ Ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sagrada/, 
seja humana, vegetal ou animal./ É 
pra sempre ser cuidada e respeitada/ 
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da 
Vida/ Ver felizes os teus filhos, tuas 
filhas/ É a justiça para todos, sem 
medida/ é formarmos, no amor, bela 
Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganân-
cia,/ da violência, da mentira e da 
ambição./ Mas também o precon-
ceito, a intolerância./ O caminho é 
a justiça e conversão.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e resssurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (pausa)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos apro-
ximar do vosso altar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que na cruz destes o perdão 

aos pecadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que confiastes à vossa Igreja 

o ministério da reconciliação, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Concedei-nos, ó 

Deus onipotente, que, ao longo desta 
Quaresma, possamos progredir no 
conhecimento de Jesus Cristo e cor-
responder a seu amor por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Tentações são provas, às quais é subme-
tida nossa fé, para demonstrarmos nosso 
amor incondicional a Deus. 

5  PRIMEIRA LEITURA
Gn 2,7-9;3,1-7

L. Leitura do Livro do Gênesis - 7O Se-
nhor Deus formou o homem do pó 
da terra, soprou-lhe nas narinas o 
sopro da vida e o homem tornou-se 
um ser vivente. 8Depois, o Senhor 
Deus plantou um jardim em Éden, ao 
oriente, e ali pôs o homem que havia 
formado. 9E o Senhor Deus fez brotar 
da terra toda sorte de árvores de as-
pecto atraente e de fruto saboroso ao 
paladar, a árvore da vida no meio do 
jardim e a árvore do conhecimento 
do bem e do mal. 3,1A serpente era o 
mais astuto de todos os animais dos 
campos que o Senhor Deus tinha 
feito. Ela disse à mulher: “É verdade 
que Deus vos disse: ‘Não comereis 
de nenhuma das árvores do jardim?‘” 
2E a mulher respondeu à serpente: 
“Do fruto das árvores do jardim, nós 
podemos comer. 3Mas do fruto da 
árvore que está no meio do jardim, 
Deus nos disse: ‘Não comais dele 
nem sequer o toqueis, do contrário, 
morrereis‘”. 4A serpente disse à mu-
lher: “Não, vós não morrereis. 5Mas 
Deus sabe que no dia em que dele 
comerdes, vossos olhos se abrirão e 
vós sereis como Deus conhecendo o 
bem e o mal”. 6A mulher viu que seria 
bom comer da árvore, pois era atra-
ente para os olhos e desejável para 
se alcançar conhecimento. E colheu 
um fruto, comeu e deu também ao 
marido, que estava com ela, e ele 
comeu. 7Então, os olhos dos dois se 
abriram; e, vendo que estavam nus, 
teceram tangas para si com folhas de 
figueira. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!
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6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 50 (51),3-4.5-6a.12-13.14.17 (R/. cf.3a)    

T. Piedade, ó Senhor, tende piedade, 
pois pecamos contra vós.

1. 3Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia!* Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! 4Lavai-me todo 
inteiro do pecado,* e apagai com-
pletamente a minha culpa! 

2. 5Eu reconheço toda a minha iniqüi-
dade,* o meu pecado está sempre 
à minha frente. 6aFoi contra vós, só 
contra vós, que eu pequei,* e prati-
quei o que é mau aos vossos olhos!

3. 12Criai em mim um coração que seja 
puro,* dai-me de novo um espírito 
decidido. 13Ó Senhor, não me afasteis 
de vossa face,* nem retireis de mim 
o vosso Santo Espírito! 

4. 14Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo* e confirmai-me com espírito 
generoso! 17Abri meus lábios, ó 
Senhor, para cantar,* e minha boca 
anunciará vosso louvor! 

7  SEGUNDA LEITURA
Rm 5,12-19      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 12Consideremos o 
seguinte: O pecado entrou no mundo 
por um só homem. Através do peca-
do, entrou a morte. E a morte passou 
para todos os homens, porque todos 
pecaram... 13Na realidade, antes de 
ser dada a Lei, já havia pecado no 
mundo. Mas o pecado não pode  ser 
imputado, quando não há lei. 14No 
entanto, a morte reinou, desde Adão 
até Moisés, mesmo sobre os que não 
pecaram como Adão, - o qual era a 
figura provisória daquele que devia 
vir -. 15Mas isso não quer dizer que o 
dom da graça de Deus seja compa-
rável à falta de Adão! A trangressão 
de um só levou a multidão humana à 
morte, mas foi de modo bem superior 
que a graça de Deus, ou seja, o dom 
gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em 
abundância sobre todos. 16Também, 
o dom é muito mais eficaz do que o 
pecado de um só. Pois a partir de um 
só pecado o julgamento resultou em 
condenação, mas o dom da graça 
frutifica em justificação, a partir de 
inúmeras faltas. 17Por um só homem, 

pela falta de um só homem, a morte 
começou a reinar. Muito mais rei-
narão na vida, pela mediação de 
um só, Jesus Cristo, os que recebem 
o dom gratuito e superabundante 
da justiça. 18Como a falta de um só 
acarretou condenação para todos os 
homens, assim o ato de justiça de 
um só trouxe, para todos os homens, 
a justificação que dá a vida. 19Com 
efeito, como pela desobediência de 
um só homem a humanidade toda 
foi estabelecida  numa situação de 
pecado, assim também, pela obedi-
ência de um só, toda a humanidade 
passará para uma situação de justiça. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus. 

 O homem não vive somente de pão, 
mas de toda a palavra da boca de 
Deus.

9 EVANGELHO 
Mt 4,1-11 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1o Espírito conduziu 

Jesus ao deserto, para ser tentado 
pelo diabo. 2Jesus jejuou durante 
quarenta dias e quarenta noites, e, 
depois disso, teve fome. 3Então, o ten-
tador aproximou-se e disse a Jesus: 
“Se és Filho de Deus, manda que es-
tas pedras se transformem em pães!”. 
4Mas Jesus respondeu: “Está escrito: 
‘Não só de pão vive o homem, mas 
de toda palavra que sai da boca de 
Deus‘”. 5Então o diabo levou Jesus à 
Cidade Santa, colocou-o sobre a par-
te mais alta do Templo, 6e lhe disse: 
“Se és Filho de Deus, lança-te daqui 
abaixo! Porque está escrito: ‘Deus 
dará ordens aos seus anjos a teu res-
peito, e eles te levarão nas mãos, para 
que não tropeces em alguma pedra‘”. 

7Jesus lhe respondeu: “Também está 
escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu 
Deus!‘” 8Novamente, o diabo levou 
Jesus para um monte muito alto. Mos-
trou-lhe todos os reinos do mundo e 
sua glória, 9e lhe disse: “Eu te darei 
tudo isso, se te ajoelhares diante de 
mim, para me adorar”. 10Jesus lhe 
disse: “Vai-te embora, Satanás, por-
que está escrito: ‘Adorarás ao Senhor 
teu Deus e somente a ele prestarás 
culto‘”. 11Então o diabo o deixou. E 
os anjos se aproximaram e serviram 
a Jesus.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: oremos 

por todos aqueles que se preparam 
para celebrar a Páscoa, conduzidos 
pela Palavra e pelo Espírito, dizendo:

T. Senhor, tende piedade de nós.                                                               
1. Pela santa Igreja, pelos seus fiéis e 

catecúmenos, para que a vitória de 
Jesus sobre o Maligno lhes dê a gra-
ça de vencer as tentações, oremos, 
irmãos.                                     

2. Pelos homens e mulheres de todo o 
mundo, para que saibam descobrir 
a dignidade que Deus lhes deu ao 
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criá-los à sua imagem e semelhança, 
oremos, irmãos.

3. Por aqueles que o Demônio tenta 
enganar, para que encontrem nas 
palavras de Jesus a força para escolher 
sempre a vontade de Deus, oremos, 
irmãos.

4. Pela Campanha da Fraternidade 2020, 
para que atinja seu objetivo: cuidar 
das pessoas que estão próximas a 
nós, com amor e caridade, sempre 
fazendo o bem, especialmente à luz 
do Evangelho, oremos, irmãos.

5. Pelo Corpo de Intendência da Mari-
nha, que nesta semana celebrará o 
seu dia, para que sejam amparados 
em suas missões, oremos, irmãos.

6. Pelo Corpo de Fuzileiros Navais, ao 
celebrar no dia 7 o seu dia, para que 
se espelhe naqueles que os antecede-
ram nesse brioso efetivo da Marinha 
do Brasil, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que 
nos ensinastes pela palavra de Jesus 
que o homem não vive só de pão, 
conduzi-nos pelo Espírito ao deserto, 
para escutarmos sempre mais a sua 
voz. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Todo povo sofredor o seu pranto 
esquecerá, pois o que plantou na 
dor na alegria colherá!

1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho 
verdadeiro, sonho de libertação. Ao 
voltarem os exilados, Deus trazendo 
os deportados, libertados pra Sião!

2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca 
foi sorrisos, nossos lábios só canções! 
Nós vibramos de alegria: “O Senhor 
fez maravilhas”, publicaram as na-
ções!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não es-
queçais o vosso povo a sofrer na 
escravidão. Nos livrai do cativeiro, 
qual chuvada de janeiro alagando o 
sertão.

14 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com 
as quais iniciamos nossa caminhada 
para a Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

T. Amém.

16 PREFÁCIO PRÓPRIO: A ten-
tação do Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias no deserto, Jesus consa-
grou a observância quaresmal. Desar-
mando as ciladas do antigo inimigo, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade. Celebrando agora o mistério 
pascal, nós nos preparamos para a 
Páscoa definitiva. Enquanto espera-
mos a plenitude eterna, com os anjos 
e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM  MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
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nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com  os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e 
todos os santos, que não cessam de  
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar, José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que parti-
ram desta vida, os nossos militares , 
e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                           

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 
somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus, que tirais ...
P. Provai e vede como o Senhor é bom; 

feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Como o raiar, raiar do dia a tua 
luz surgirá e minha glória te se-
guirá! E minha glória te seguirá!

1. Penitência que me agrada é livrar o 
oprimido das algemas da injustiça, 
abrigar o desvalido, repartir comida 
e roupa co‘o faminto e maltrapilho!

2. Teus clamores ouvirei, tuas chagas 
sararão, se expulsares de tua terra 
toda vil escravidão, se com pobres e 
famintos dividires o teu pão!

3. Tua noite será clara como um dia de 

verão, te guiarei pelo deserto, te darei 
da força o pão, teu jardim florescerá, 
vivas fontes jorrarão!

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos alimen-
tastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a 
caridade, dai-nos desejar o Cristo, 
pão vivo e verdadeiro, e viver de 
toda palavra que sai de vossa boca. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

21  ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.  

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 25,31-46.
Ter: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15.
Qua: São Casimiro, M.Fac.
 Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11,29-32.
Qui: Est 4,17n.r.aa-bb.gg-hh; Sl 137(138); Mt 7,7-12.
Sex: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,21-26.
Sáb: Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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2° DOMINGO DA 
QUARESMA

Celebramos a transfiguração do Senhor. 
Jesus é o nosso companheiro de cami-
nho em direção à meta final; com Ele 
somos capazes de superar a prova da fé e 
experimentar a libertação gratificante da 
auto renúncia e da cruz na quaresma da 
nossa vida, no caminho para a Páscoa.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos/ este mundo tão bonito que 
nos deste. Desse Dom, fonte da vida, 
recordamos/ cuidadores, guardiões 
tu nos fizeste. 

 Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada/ o que o “bom samaritano” 
ensinou:/ Ao passar por uma vida 
ameaçada/ Ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sagrada/, 
seja humana, vegetal ou animal./ É 
pra sempre ser cuidada e respeitada/ 
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da 
Vida/ Ver felizes os teus filhos, tuas 
filhas/ É a justiça para todos, sem 
medida/ é formarmos, no amor, bela 
Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganân-
cia,/ da violência, da mentira e da 
ambição./ Mas também o precon-
ceito, a intolerância./ O caminho é 
a justiça e conversão.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo.
T.  Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que enviais o vosso Espírito, 

para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornastes partici-

pantes do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que nos 

mandastes ouvir o vosso Filho ama-
do, alimentai nosso espírito com a 
vossa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com 
a visão da vossa glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O resplendor do Senhor Jesus transfigu-
rado deve motivar-nos, como ocorreu 
com os três apóstolos, a nunca desistir 
de procurar-lo em cada passo da cami-
nhada terrestre.                        

5  PRIMEIRA LEITURA
Gn 12,1-4a

L. Leitura do Livro do Gênesis - 1Naque-
les dias, o Senhor disse a Abrão: “Sai 
da tua terra, da tua família e da casa 
do teu pai, e vai para a terra  que eu 
te vou mostrar. 2Farei de ti um grande 
povo e te abençoarei: engrandecerei 
o teu nome, de modo que ele se torne 
uma bênção. 3Abençoarei os que te 
abençoarem e amaldiçoarei os que 
te amaldiçoarem; em ti serão aben-
çoadas todas as famílias da terra!”. 
4aE Abrão partiu, como o Senhor lhe 
havia dito.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 32 (33),4-5.18-19.20.22 (R/.cf.22)    

T. Sobre nós venha, Senhor, a vossa 
graça, venha a vossa salvação!

1. 4Pois reta é a palavra do Senhor,* e 
tudo o que ele faz merece fé. 5Deus 
ama o direito e a justiça,* transborda 
em toda a terra a sua graça.  

2. 18Mas o Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem,* e que confiam 
esperando em seu amor, 19para da 
morte libertar as suas vidas* e alimen-
tá-los quando é tempo de penúria. 

3. 20No Senhor nós esperamos confian-
tes,* porque ele é nosso auxílio e 
proteção! 22Sobre nós venha, Senhor, 
a vossa graça,* da mesma forma que 
em vós nós esperamos! 

7  SEGUNDA LEITURA
2Tm 1,8b-10      

L. Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo - Caríssimo: 8bSofre 
comigo pelo Evangelho, fortificado 
pelo poder de Deus. 9Deus nos sal-
vou e nos chamou com uma vocação 
santa, não devido às nossas obras, 
mas em virtude do seu desígnio e da 
sua graça, que nos foi dada em Cristo 
Jesus desde toda a eternidade. 10Esta 
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graça foi revelada agora, pela ma-
nifestação de nosso Salvador, Jesus 
Cristo. Ele não só destruiu a morte, 
como também fez brilhar a vida e a 
imortalidade por meio do Evangelho.    

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna 
glória.

 Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos vós.

9 EVANGELHO 
Mt 17,1-9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1Jesus tomou con-

sigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, 
e os levou a um lugar à parte, sobre 
uma alta montanha. 2E foi trans-
figurado diante deles; o seu rosto 
brilhou como o sol e as suas roupas 
ficaram brancas como a luz. 3Nisto 
apareceram-lhes Moisés e Elias, 
conversando com Jesus. 4Então Pedro 
tomou a palavra e disse: “Senhor, é 
bom ficarmos aqui. Se queres, vou 
fazer aqui três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés, e outra para Elias”. 

5Pedro ainda estava falando quando 
uma nuvem luminosa os cobriu com 
sua sombra. E da nuvem uma voz 
dizia: “Este é o meu Filho amado, 
no qual eu pus todo meu agrado. 
Escutai-o!” 6Quando ouviram isto, os 
discípulos ficaram muito assustados 
e caíram com o rosto em terra. 7Jesus 
se aproximou, tocou neles e disse: 
“Levantai-vos, e não tenhais medo”. 
8Os discípulos ergueram os olhos e 
não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus. 9Quando desciam da 
montanha, Jesus ordenou-lhes: “Não 
conteis a ninguém esta visão até que 
o Filho do Homem tenha ressuscita-
do dos mortos”.  

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: neste tempo santo da 

Quaresma, Cristo anuncia a vitória 
da vida sobre a morte. Peçamos a 
Deus que nos faça escutar a sua voz, 
dizendo, com fé:

T. Abençoai, Senhor, a vossa Igreja.                                   
1. Para que o papa Francisco, nosso Ar-

cebispo Militar e seu Bispo Auxiliar, 
todos os capelães e diáconos, sejam 
neste período da Quaresma, sinais da 
bondade e do amor misericordioso 
de Deus para conosco, oremos ao 
Senhor.                                      

2. Para que esta assembleia de cristãos, 
à medida que comunga o Pão do 
Céu, se transfigure como Jesus no 
monte santo, oremos ao Senhor.

3. Para que os governos das várias 
nações defendam os cidadãos e os 
seus direitos, e tudo façam pelos 
mais pobres e esquecidos, oremos 
ao Senhor.  

4. Para que os doentes e todos os que 
sofrem vivam unidos à cruz do nosso 
Salvador e, um dia, chegem à con-
templação da sua glória, oremos ao   
Senhor. 

5. Para que nossos dizimistas e ben-
feitores, com sua fiel contribuição 
do dízimo e da oferta generosa, es-
tejam sempre manifestando a Deus 

sua gratidão por todos os benefícios 
recebidos, oremos ao Senhor.                                    

Preces espontâneas

P. Senhor, que no monte da transfi-
guração nos mandastes escutar o 
vosso Filho, atendei à oração que 
o seu Espírito fez nascer nesta santa 
assembléia pela Igreja, pelo mundo 
e por nós mesmos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.  

13 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimen-
to, meu amor e minha participação na 
vida da Comunidade; pois tudo que 
tenho, de vós recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS  

 Todo povo sofredor o seu pranto 
esquecerá, pois o que plantou na 
dor na alegria colherá!

1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho 
verdadeiro, sonho de libertação. Ao 
voltarem os exilados, Deus trazendo 
os deportados, libertados pra Sião!

2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca 
foi sorrisos, nossos lábios só canções! 
Nós vibramos de alegria: “O Senhor 
fez maravilhas”, publicaram as nações!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não 
esqueçais o vosso povo a sofrer na 
escravidão. Nos livrai do cativeiro, 
qual chuvada de janeiro alagando o 
sertão.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sa-
crifício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.
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16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que estas oferendas lavem 
os nossos pecados e nos santifiquem 
inteiramente para celebrarmos a Pás-
coa. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO PRÓPRIO: A trans-
figuração do Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Tendo pre-
dito aos discípulos a própria morte, 
Jesus lhes mostra, na montanha sa-
grada, todo o seu esplendor. E com 
o testemunho da Lei e dos Profetas, 
simbolizados em Moisés e Elias, 
nos ensina que, pela Paixão e Cruz, 
chegará à glória da ressurreição. E, 
enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 

seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, nossos  
militares falecidos, e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 

de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 

e irmãs com sua cruz, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente somente 

o irmão ou irmã ao seu lado).
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T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Eu vim para que todos tenham 
vida. Que todos tenham vida 
plenamente.   

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua 
vida em comunhão com teu irmão.
Onde está o teu irmão, eu estou 
presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. Hoje és minha pre-
sença junto a todo o sofredor. Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele. 

3.  Quem comer o pão da vida viverá 
eternamente. Tenho pena deste povo 
que não tem o que comer. Onde está 
o irmão com fome, eu estou com 
fome nele.   

4.  Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói, protege a vida 
de indefesos e inocentes: Onde mor-
re o teu irmão, eu estou morrendo 
nele.   

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Nós comungamos, Senhor 
Deus, no mistério da vossa glória, 
e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda 
na terra, participar das coisas do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 

inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda 

a todos vós, como concedeu ao filho 
pródigo, a alegria do retorno à casa.

T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de 

oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verda-
deira conversão.

T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e fortaleza 

vos sustente na luta contra o mal, 
para poderdes com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa.

T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Sta. Francisca Romana, Rlg. M.Fac.
 Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38.
Ter: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-2.
Qua: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28.
Qui: Jr 17,5-10; Sl 1,1-2.3.4.6; Lc 16,19-31.
Sex: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-

43.45-46.
Sáb: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 15,1-

3.11-32.
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REFLEXÃO E PRATICA LITÚRGICA
F I C H A   N º  14

Amado irmão, amada irmã, graça e paz,
   Novamente, estamos unidos por meio do 
‘Pastoreio Militar’ para refletirmos a respeito 
dos temas litúrgicos, deveras importantes para 
a vida e a missão da Igreja. Você sabia que nos-
sa fidelidade à Igreja tem como ponto de par-
tida a fidelidade litúrgica que demonstramos 
na reta celebração dos sete sacramentos? Essa 
fidelidade é também o termômetro de amor e 
a maior aproximação da beleza de nossa fé! A 
fidelidade à Igreja é o quarto princípio nortea-
dor de nossa reflexão doutrinal.
O princípio que sustenta essa afirmação é sim-
ples: uma pessoa que não é fiel no ‘pouco’ das 
cerimônias da Sagrada Liturgia, tão nobres e 
bem simples como tais ritos devem ser, com 
muita probabilidade também não será fiel no 
‘muito’ de suas ações pessoais. De modo se-
melhante, abandonada a fidelidade à Igreja na 
Liturgia, ninguém obterá verdadeiro êxito no 
‘muito’ de suas obras de caridade, ainda que 

numerosas, pois é possível que não passem 
de uma autopromoção social, totalmente oca 
e sem quaisquer méritos sobrenaturais, um 
mero agitar-se de folhas secas sob o vento das 
próprias vaidades. Inúmeros casos pessoais re-
velam esse triste enredo de vida.
O princípio motivador de toda boa Liturgia é 
indubitavelmente a patente fidelidade à San-
ta Igreja. A fidelidade aqui expressa não deve 
entendida como engessamento da espontanei-
dade humana com a qual entramos em uma 
Missa. Ela será melhor compreendida como 
“ministério de comunhão” com todo passa-
do e com o presente da Igreja, bem como um 
“ministério de responsabilidade” para com as 
futuras gerações. Com efeito, chegaria a ser 
hilário que o povo de fé de nossos tempos se 
preocupasse com ‘as glórias do passado litúr-
gico da Igreja’, visível em tantos vasos e alfaias 
expostos nos museus de Arte Sacra, mas desis-
tisse de comunicar às novas gerações o amor 
pelo belo e pela beleza litúrgica, a qual não 
tem idade nem jamais fica ultrapassada pelas 
modas passageiras. De igual modo, soaria es-
quisito cultivar tanto zelo pelo ‘legado verde’ 

de uma natureza bem conservada em favor das 
futuras gerações, quando pouca ou nenhuma 
tradição litúrgica e espiritual tem sido entregue 
às novas gerações. Basta observar o olhar de 
tantos jovens já presentes em nossas Igrejas e 
tão sedentos da seiva sacramental, a ser distri-
buída de uma forma solene, mais digna e mais 
santa, a cada celebração litúrgica.(...)

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras  

Resende (RJ)
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3° DOMINGO DA 
QUARESMA

A caminhada cristã se estrutura quando 
é feita à luz da fé e confiança totais na 
gratuidade da graça de Deus Pai.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos/ este mundo tão bonito que 
nos deste. Desse Dom, fonte da vida, 
recordamos/ cuidadores, guardiões 
tu nos fizeste. 

 Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada/ o que o “bom samaritano” 
ensinou:/ Ao passar por uma vida 
ameaçada/ Ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sagrada/, 
seja humana, vegetal ou animal./ É 
pra sempre ser cuidada e respeitada/ 
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da 
Vida/ Ver felizes os teus filhos, tuas 
filhas/ É a justiça para todos, sem 
medida/ é formarmos, no amor, bela 
Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganân-
cia,/ da violência, da mentira e da 
ambição./ Mas também o precon-
ceito, a intolerância./ O caminho é 
a justiça e conversão.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 

T. Porque somos pecadores. 

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia. 

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.   

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, fonte 

de toda misericórdia e de toda bon-
dade, vós nos indicastes o jejum, a 
esmola e a oração como remédio 
contra o pecado. Acolhei esta con-
fissão da nossa fraqueza para que, 
humilhados pela consciência de 
nossas faltas, sejamos confortados 
pela vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Somente aquele que bebe em Jesus e 
de Jesus poderá também se transformar, 
para seus irmãos, numa fonte de água 
que jorra para a vida eterna. 

6  PRIMEIRA LEITURA
Ex 17,3-7

L. Leitura do Livro do Êxodo - Naque-
les dias, 3o povo, sedento de água, 
murmurava contra Moisés e dizia: 
“Por que nos fizestes sair do Egito? 
Foi para nos fazer morrer de sede, 
a nós, nossos filhos e nosso gado?” 
4Moisés clamou ao Senhor, dizendo: 
“Que farei por este povo? Por pouco 
não me apedrejam!” 5O Senhor disse 
a Moisés: “Passa adiante do povo e 
leva contigo alguns anciãos de Israel. 
Toma a tua vara com que feriste o rio 
Nilo e vai. 6Eu estarei lá, diante de ti, 
sobre o rochedo, no monte Horeb. 
Ferirás a pedra e dela sairá água para 
o povo beber”. Moisés assim fez na 
presença dos anciãos de Israel. 7E 
deu  àquele lugar o nome de Massa 
e Meriba, por causa da disputa dos 
filhos de Israel e porque tentaram o 
Senhor, dizendo: “O Senhor está no 
meio de nós, ou não?”  

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 94 (95),1-2.6-7.8-9 (R/.8)   

T. Hoje não fecheis, irmãos, o vosso 
coração, mas ouvir a voz do senhor!

1. 1Vinde, exultemos de alegria no Se-
nhor,* aclamemos o Rochedo que 
nos salva! 2Ao seu encontro caminhe-
mos com louvores,* e com cantos de 
alegria o celebremos! 

2. 6Vinde adoremos e prostremo-nos 
por terra,* e ajoelhemos ante o Deus 
que nos criou! 7Porque ele é o nosso 
Deus, nosso Pastor,† e nós somos o 
seu povo e seu rebanho,* as ovelhas 
que conduz com sua mão.

3. 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:† 
“Não fecheis os corações como 
em Meriba,* 9como em Massa no 
deserto, aquele dia, em que outrora 
vossos pais me provocaram,* apesar 
de terem visto as minhas obras”. 

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO 

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL
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8  SEGUNDA LEITURA
Rm 5,1-2.5-8      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 1Justificados pela 
fé, estamos em paz com Deus, pela 
mediação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 2Por ele tivemos acesso, pela 
fé, a esta graça, na qual estamos fir-
mes e nos gloriamos, na esperança da 
glória de Deus. 5E a esperança não 
decepciona, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações 
pelo Espírito Santo que nos foi dado. 
6Com efeito, quando éramos ainda 
fracos, Cristo morreu pelos ímpios, 
no tempo marcado. 7Dificilmente al-
guém morrerá por um justo; por uma 
pessoa muito boa, talvez alguém se 
anime a morrer. 8Pois bem, a prova 
de que Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós, quando éramos 
ainda pecadores. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Glória e louvor a vós, ó Cristo. 
 Na verdade, sois Senhor, o Salvador 

do mundo. Senhor, dai-me água viva 
a fim de eu não ter sede!

10 EVANGELHO 
Jo 4,5-42 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 5Jesus chegou a uma 

cidade da Samaria, chamada Sicar, 
perto do terreno que Jacó tinha dado 
ao seu filho José. 6Era aí que ficava 
o poço de Jacó. Cansado da viagem, 
Jesus sentou-se junto ao poço. Era 
por volta do meio-dia. 7Chegou uma 
mulher da Samaria para tirar água. Je-
sus lhe disse: “Dá-me de beber”. 8Os 
discípulos tinham ido à cidade para 
comprar alimentos. 9A mulher sama-
ritana disse então a Jesus: “Como é 
que tu, sendo judeu, pedes de beber 
a mim, que sou uma mulher samari-
tana?” De fato, os judeus não se dão 
com os samaritanos. 10Respondeu-lhe 

Jesus: “Se tu conhecesses o dom de 
Deus e quem é que te pede: ‘Dá-me 
de beber‘, tu mesma lhe pedirias a 
ele, e ele te daria água viva”. 11A 
mulher disse a Jesus: “Senhor, nem 
sequer tens balde e o poço é fundo. 
De onde vais tirar a água viva? 12Por 
acaso, és maior que nosso pai Jacó, 
que nos deu o poço e que dele 
bebeu, como também seus filhos 
e seus animais?” 13Respondeu-lhe 
Jesus: “Todo aquele que bebe desta 
água terá sede de novo. 14Mas quem 
beber da água que eu lhe darei, 
esse nunca mais terá sede. E a água 
que eu lhe der se tornará nele uma 
fonte de água que jorra para a vida 
eterna”. 15A mulher disse a Jesus: 
“Senhor, dá-me dessa água, para que 
eu não tenha mais sede e nem tenha 
de vir aqui para tirá-la”. 16“Disse-lhe 
Jesus: “Vai chamar teu marido e 
volta aqui”. 17A mulher respondeu: 
“Eu não tenho marido”. Jesus disse: 
“Disseste bem, que não tens marido, 
18pois tiveste cinco maridos, e o que 
tens agora não é o teu marido. Nisso 
falaste a verdade”. 19A mulher disse 
a Jesus: “Senhor, vejo que és um 
profeta! 20Os nossos pais adoraram 
neste monte mas vós dizeis que em 
Jerusalém é que se deve adorar”. 
21Disse-lhe Jesus: “Acredita-me, mu-
lher: está chegando a hora em que 
nem neste monte, nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. 22Vós adorais o que 
não conheceis. Nós adoramos o que 
conhecemos, pois a salvação vem 
dos judeus. 23Mas está chegando a 
hora, e é agora, em que os verda-
deiros adoradores adorarão o Pai em 
espírito e verdade”. De fato, estes são 
os verdadeiros adoradores que o Pai 
procura. 24Deus é espírito e aqueles 
que o adoram devem adorá-lo em 
espírito e verdade”. 25A mulher disse 
a Jesus: “Sei que o Messias (que se 
chama Cristo) vai chegar. Quando 
ele vier, vai nos fazer conhecer todas 
as coisas”. 26Disse-lhe Jesus: “Sou eu, 
que estou falando contigo”. 27Nesse 
momento, chegaram os discípulos e 
ficaram admirados de ver Jesus fa-
lando com a mulher.  Mas ninguém 
perguntou: “Que desejas?” ou: “Por 
que falas com ela?” 28Então a mulher 
deixou o seu cântaro e foi à cidade, 
dizendo ao povo: 29“Vinde ver um 
homem que me disse tudo o que 

eu fiz. Será que ele não é o Cristo?” 
30O povo saiu da cidade e foi ao en-
contro de Jesus. 31Enquanto isso, os 
discípulos insistiam com Jesus dizen-
do: “Mestre, come”. 32Jesus, porém 
disse-lhes: “Eu tenho um alimento 
para comer que vós não conheceis”. 
33Os discípulos comentavam entre 
si: “Será que alguém trouxe alguma 
coisa para ele comer?” 34Disse-lhes 
Jesus: “O meu alimento é fazer a 
vontade daquele que me enviou e 
realizar a sua obra. 35Não dizeis vós: 
‘Ainda quatro meses, e aí vem a co-
lheita!‘ Pois eu vos digo: Levantai os 
olhos e vede os campos: eles estão 
dourados para a colheita! 36O ceifeiro 
já está recebendo o salário, e recolhe 
fruto para a vida eterna. Assim, o que 
semeia se alegra junto com o que 
colhe‘. 37Pois é verdade o provérbio 
que diz: ‘Um é o que semeia e outro 
o que colhe‘. 38Eu vos enviei para 
colher aquilo que não trabalhastes. 
Outros trabalharam e vós entrastes 
no trabalho deles”. 39Muitos sama-
ritanos daquela cidade abraçaram a 
fé em Jesus, por causa da palavra da 
mulher que testemunhava: “Ele me 
disse tudo o que eu fiz”. 40Por isso, os 
samaritanos vieram ao encontro de 
Jesus e pediram que permanecesse 
com eles. Jesus permaneceu aí dois 
dias. 41E muitos outros creram por 
causa da sua palavra. 42E disseram 
à mulher: “Já não cremos por causa 
das tuas palavras, pois nós mesmos 
ouvimos e sabemos, que este é ver-
dadeiramente o salvador do mundo”.  

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
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Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Com o ardor 

da nossa sede de Deus, peçamos a 
Jesus Cristo que dê à sua Igreja e ao 
mundo inteiro a água viva que jorra 
para a eternidade, dizendo, confian-
temente:

T. Ouvi-nos, Senhor.                                                         
1.  Pelo Papa Francisco que próximo dia 

19, Dia Solene de São José, Padroeiro 
da Igreja Universal, irá comemorar o 
sétimo ano do seu Ministério de Pastor 
Universal, para que confirme na fé os 
seus irmãos e seja sinal da unidade da 
Igreja, rezemos.     

2. Pelos responsáveis e governantes 
deste mundo, para que o Senhor lhes 
dê a água viva e faça deles homens 
de paz e de justiça, rezemos.

3. Pelos órfãos, as viúvas e todos os que 
sofrem, para que o Senhor lhes dê a 
água viva, os proteja, lhes dê alívio e 
os conforte, rezemos.

4. Pelos catecúmenos que caminham 
para a Páscoa, para que o Senhor lhes 
dê a água viva e os ensine a perdoar 
e a repartir, rezemos.

5. Por todos nós aqui reunidos em as-
sembleia, para que o Senhor nos dê a 
água viva e não deixe que fechemos 
os nossos corações, rezemos. 

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, fazei-
nos encontrar em Jesus Cristo a fonte 
da água viva, onde a nossa sede de 
justiça e de santidade se pode saciar 
em plenitude. Ele que é Deus convos-
co na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Neste pão e neste vinho,  o suor   
de nossas mãos,  o trabalho e a  
justiça, para todos os irmãos.

1.  Ofertamos, ó Senhor, os sofrimen-
tos dos pequenos e dos pobres teus 

amados; dos que lutam à procura 
de trabalho, das crianças e anciãos 
abandonados.

2.  Ofertamos a firmeza e a coragem dos 
que lutam em favor dos oprimidos, 
dos famintos e sedentos de justiça e 
que são, por tua causa, perseguidos.

3. Ofertamos, ó Senhor toda a certeza 
na vitória do amor sobre o pecado. 
Tua luz há de brilhar, vencendo a 
treva, sobre o mundo convertido e 
renovado.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus de bondade, concedei-nos 
por este sacrifício que, pedindo per-
dão de nossos pecados, saibamos 
perdoar a nossos semelhantes. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO PRÓPRIO:   
A Samaritana. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ao pedir à 
Samaritana que lhe desse de beber, 
Jesus lhe dava o dom de crer. E, sa-
ciada sua sede de fé, lhe acrescentou 
o fogo do amor. Por essa razão, vos 
servem todas as criaturas, com justiça 
vos louvam os redimidos e, unânimes, 
vos bendizem os vossos santos. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos 
aos seus louvores, cantando (dizendo) 
com toda a Igreja a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM  MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
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T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com  os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e 
todos os santos, que não cessam de  
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar, José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que parti-
ram desta vida, os nossos militares , 
e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus...
P. Eu sou a luz do mundo; quem me 

segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Se conhecesses o dom de Deus, 
quem é que te diz: Dá-me de beber, 
és tu que lhe pedirias e Ele te daria 
d‘água viva, sempre a correr!

 Senhor, dá-me de beber, vem e 
me sacia, em tua fonte viva. Se-
nhor, dá-me de beber, vem e me 
sacia, nesta santa Eucaristia!

2. Quem crê em Mim, dentro de si terá, 

meu Santo Espírito, fonte a jorrar, um 
rio de água viva, capaz de saciar, a 
sua sede, sede de Deus!!

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, tendo recebido 
o penhor do vosso mistério celeste, 
e já saciados na terra com o pão 
do céu, nós vos pedimos a graça 
de manifestar em nossa vida o que 
o sacramento realizou em nós. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: 2Rs 5,1-15a; Sl 41(42); Lc 4,24-30.
Ter: S. Patrício, B, M.Fac.
 Dn 3,25.34-43; Sl 24(25); Mt 18,21-35.
Qua: S. Cirilo de Jesuralém, BDr. M.Fac.
Qui: S. José Esposo da Bem-Aventurada Virgem Maria.
 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-

18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a.
Sex: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 12,28b-34.
Sáb: Os 6,1-6; Sl 50(51); Lc 18,9-14.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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4° DOMINGO DA 
QUARESMA

O período de penitência requer de nós 
profundo exame de consciência, as-
sumindo o propósito de mudarmos de 
vida. Devemos ir ao encontro do Senhor 
que nos acolhe e nos perdoa. A liturgia 
de hoje nos recomenda a interiorização 
dos mandamentos de Jesus para sermos 
filhos da Luz. Esse domingo também é 
chamado domingo “Laetare” (alegrai-
-vos), da alegria, pois já estamos vis-
lumbrando as festas que se aproximam.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos/ este mundo tão bonito que 
nos deste. Desse Dom, fonte da vida, 
recordamos/ cuidadores, guardiões 
tu nos fizeste. 

 Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada/ o que o “bom samaritano” 
ensinou:/ Ao passar por uma vida 
ameaçada/ Ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sagrada/, 
seja humana, vegetal ou animal./ É 
pra sempre ser cuidada e respeitada/ 
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da 
Vida/ Ver felizes os teus filhos, tuas 
filhas/ É a justiça para todos, sem 
medida/ é formarmos, no amor, bela 
Família.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)
Confessemos os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.  

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que por 

vosso Filho realizais de modo admirá-
vel a reconciliação do gênero humano, 
concedei ao povo cristão correr ao 
encontro das festas que se aproximam, 
cheio de fervor e exultando de fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus tem um gesto próprio, pessoal, 
particular para cada um de nós, seu 
discípulo, que esteja necessitado de sua 
presença.

6  PRIMEIRA LEITURA
1Sm 16,1b-6-7.10-13a

L. Leitura do Primeiro Livro de Samuel  
Naqueles dias, o Senhor disse a Sa-
muel: 1bEnche o chifre  de óleo e vem 
para que eu te envie à casa de Jessé 
de Belém, pois escolhi um rei para 
mim entre os seus filhos.  6Assim que 
chegou, Samuel viu a Eliab e disse 
consigo “Certamente é este o ungido 
do Senhor!” 7Mas o Senhor disse-lhe: 
“Não olhes para a sua aparência nem 
para a sua grande estatura, porque 
eu o rejeitei. Não julgo segundo os 
critérios do homem: o homem vê as 
aparências, mas o Senhor olha o co-
ração”. 10Jessé fez vir seus sete filhos 
à presença de Samuel, mas Samuel 
disse: “O Senhor não escolheu a 
nenhum deles”. 11E acrescentou: “Es-
tão aqui todos os teus filhos?” Jessé 
respondeu: “Resta ainda o mais novo 
que está apascentando as ovelhas”. 
E Samuel ordenou a Jessé: “Manda 
buscá-lo, pois não nos sentaremos 
à mesa enquanto ele não chegar”. 
12Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, 
ruivo, de belos olhos e de formosa 
aparência. E o Senhor disse: “Le-
vanta-te, unge-o: é este!” 13aSamuel 
tomou o chifre com óleo e ungiu a 
Davi na presença de seus irmãos. 
E a partir daquele dia o espírito do 
Senhor se apoderou de Davi. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 22 (23),1-3a.3b-4.5.6 (R/.1)    

T. O Senhor é o pastor que me con-
duz;* não me falta coisa alguma.      

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO 

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

Ano XX Brasília-DF, 22 Mar 2020
No 1310

ROXO - ANO A - SÃO MATEUS



2

1. 1O Senhor é o pastor que me con-
duz;* não me falta coisa alguma. 
2Pelos prados e campinas verdejan-
tes* ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha,* 
3ae restaura as minhas forças. 

T. O Senhor é o pastor que me con-
duz;* não me falta coisa alguma.      

2. 3bEle me guia no caminho mais 
seguro,* pela honra do seu nome. 
4Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso,* nenhum mal eu temerei. 
Estais comigo com bastão e com 
cajado,* eles me dão a segurança!    

3. 5Preparais à minha frente uma mesa,* 
bem à vista do inimigo; com óleo vós 
ungis minha cabeça,* e o meu cálice 
transborda. 

4. 6Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me,* por toda a minha vida; e, 
na, casa do Senhor, habitarei* pelos 
tempos infinitos.

8  SEGUNDA LEITURA
Ef 5,8-14      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios - Irmãos: 8Outrora éreis trevas, 
mas agora sois luz no Senhor. Vivei 
como filhos da luz. 9E o fruto da luz 
chama-se: bondade, justiça, verdade. 
10Discerni o que agrada ao Senhor. 
11Não vos associeis às obras das 
trevas, que não levam a nada; antes, 
desmascarai-as. 12O que essa gente 
faz em segredo, tem vergonha até de 
dizê-lo. 13Mas tudo que é condenável 
torna-se manifesto pela luz; e tudo 
o que é manifesto é luz. 14É por isso 
que se diz: “Desperta, tu que dormes, 
levanta-te dentre os mortos e sobre ti 
Cristo resplandecerá”. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Louvor e honra a vós, Senhor 
Jesus.

 Pois, eu sou a luz do mundo, quem 
nos diz é o Senhor; e vai ter a luz da 
Vida quem se faz meu seguidor!

10 EVANGELHO 
Jo 9,1-41 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1Ao passar, Jesus 

viu um homem cego de nascen-
ça. 2Os discípulos perguntaram a 
Jesus: “Mestre, quem pecou para 
que nascesse cego: ele ou os seus 
pais?” 3Jesus respondeu: “Nem ele 
nem seus pais pecaram, mas isso 
serve para que as obras de Deus se 
manifestem nele. 4É necessário que 
nós realizemos as obras daquele que 
me enviou, enquanto é dia. Vem a 
noite, em que ninguém pode tra-
balhar. 5Enquanto estou no mundo, 
eu sou a luz do mundo”. 6Dito isto, 
Jesus cuspiu no chão, fez lama com 
a saliva e colocou-a sobre os olhos 
do cego. 7E disse-lhe: “Vai lavar-te 
na piscina de Siloé” (que quer dizer: 
Enviado). O cego foi, lavou-se e vol-
tou enxergando. 8Os vizinhos e os 
que costumavam ver o cego - pois 
ele era mendigo - diziam: “Não é 
aquele que ficava pedindo esmola?” 
9Uns diziam: “Sim, é ele!” Outros 
afirmavam: “Não é ele, mas alguém 
parecido com ele”. Ele, porém, di-
zia: “Sou eu mesmo!” 10Então lhe 
perguntaram: “Como é que se abri-
ram os teus olhos?” 11Ele respondeu: 
“Aquele homem chamado Jesus fez 
lama, colocou-a nos meus olhos e 
disse-me: ‘Vai a Siloé e lava-te‘. En-
tão fui, lavei-me e comecei a ver”. 
12Perguntaram-lhe: “Onde está ele?” 
Respondeu: “Não sei”. 13Levaram 
então aos fariseus o homem que ti-
nha sido cego. 14Ora, era sábado, o 
dia em que Jesus tinha feito lama e 
aberto os olhos do cego. 15Novamen-
te, então, lhe perguntaram os fariseus 
como tinha recuperado a vista. Res-
pondeu-lhes: “Colocou lama sobre 
meus olhos, fui lavar-me e agora 
vejo!” 16Disseram, então, alguns dos 
fariseus: “Esse homem não vem de 
Deus, pois não guarda o sábado”. 
Mas outros diziam: “Como pode um 
pecador fazer tais sinais?” 17E havia 
divergência entre eles. Perguntaram 
outra vez ao cego: “E tu, que dizes 
daquele que te abriu os olhos?” Res-
pondeu: “É um profeta”. 18Então, os 
judeus não acreditaram que ele tinha 
sido cego e tinha recuperado a vista. 
Chamaram os pais dele 19e pergunta-

ram-lhes: “Este é o vosso filho, que 
dizeis ter nascido cego? Como é que 
ele agora está enxergando?” 20Os 
seus pais disseram: “Sabemos que 
este é nosso filho e que nasceu cego. 
21Como agora está enxergando, isso 
não sabemos. E quem lhe abriu os 
olhos também não sabemos. Interro-
gai-o, ele é maior de idade, ele pode 
falar por si mesmo”. 22Os seus pais 
disseram isso, porque tinham medo 
das autoridades judaicas. De fato, os 
judeus tinham combinado expulsar 
da comunidade quem declarasse 
que Jesus era o Messias. 23Foi por isso 
que seus pais disseram: “É maior de 
idade. Interrogai-o a ele”. 24Então, os 
judeus chamaram de novo o homem 
que tinha sido cego. Disseram-lhe: 
“Dá glória a Deus! Nós sabemos que 
esse homem é um pecador”. 25Então 
ele respondeu: “Se ele é pecador, 
não sei. Só sei que eu era cego e 
agora vejo”. 26Perguntaram-lhe en-
tão: “Que é que ele te fez? Como te 
abriu os olhos? 27Respondeu ele: “Eu 
já vos disse, e não escutastes. Por que 
quereis ouvir de novo?  Por acaso 
quereis tornar-vos discípulos dele?” 
28Então insultaram-no, dizendo: “Tu, 
sim, és discípulo dele! Nós somos 
discípulos de Moisés. 29Nós sabemos 
que Deus falou a Moisés, mas esse, 
não sabemos de onde é”. 30Respon-
deu-lhes o homem: “Espantoso! Vós 
não sabeis de onde ele é? No entanto, 
ele abriu-me os olhos! 31Sabemos que 
Deus não escuta os pecadores, mas 
escuta aquele que é piedoso e que 
faz a sua vontade. 32Jamais se ouviu 
dizer que alguém tenha aberto os 
olhos a um cego de nascença. 33Se 
este homem não viesse de Deus, não 
poderia fazer nada”. 34Os fariseus 
disseram-lhe: “Tu nasceste todo 
em pecado e estás nos ensinando?” 
E expulsaram-no da comunidade. 
35Jesus soube que o tinham expulsa-
do. Encontrando-o, perguntou-lhe: 
“Acreditas no Filho do Homem?” 
36Respondeu ele: “Quem é, Senhor, 
para que eu creia nele?” 37Jesus dis-
se: “Tu o estás vendo; é aquele que 
está falando contigo”. Exclamou ele: 
38“Eu creio, Senhor!” E prostrou-se 
diante de Jesus. 39Então, Jesus disse: 
“Eu vim a este mundo para exercer 
um julgamento, a fim de que os que 
não vêem, vejam, e os que vêem 
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própria vontade e por meios violentos, 
e todos cheguem a ver n‘Ele o Salva-
dor, oremos, irmãos.

4. Para que os Especialistas de Aeronáu-
tica, que dia 25 celebrarão o seu dia, 
sejam iluminados por Deus em suas 
tarefas, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, dai-nos a graça 
de reconhecer no vosso Filho Aquele 
que é a verdadeira luz do mundo e 
iluminai os corações dos que não 
crêem com a palavra e os sinais do 
Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Todo povo sofredor o seu pranto 
esquecerá, pois o que plantou na 
dor na alegria colherá!

1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho 
verdadeiro, sonho de libertação. Ao 
voltarem os exilados, Deus trazendo 
os deportados, libertados pra Sião!

2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca 
foi sorrisos, nossos lábios só canções! 
Nós vibramos de alegria: “O Senhor 
fez maravilhas”, publicaram as na-
ções!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não es-
queçais o vosso povo a sofrer na 
escravidão. Nos livrai do cativeiro, 
qual chuvada de janeiro alagando o 
sertão.

15 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que levan-

do ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, concedei-nos venerar com fé 
e oferecer pela redenção do mundo 
os dons que nos salvam e que vos 

apresentamos com alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO PRÓPRIO:   
O cego de nascença. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Pelo mistério 
da encarnação, Jesus conduziu à luz da 
fé a humanidade que caminhava nas 
trevas. E elevou à dignidade de filhos 
e filhas os escravos do pecado, fazen-
do-os renascer das águas do Batismo. 
Por essa razão, com os anjos e com 
todos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA  II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser  entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu  e deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus  discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 

se tornem cegos”. 40Alguns fariseus, 
que estavam com ele, ouviram isto 
e lhe disseram: “Porventura, também 
nós somos cegos?”  41Respondeu-lhes 
Jesus: “Se fôsseis cegos, não teríeis 
culpa; mas como dizeis: ‘Nós vemos‘, 
o vosso pecado permanece”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em 

Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja católica; na comu-
nhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; 
na vida eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Sabemos 

que a luz do mundo é Jesus Cristo, que 
deu vista ao cego de nascença e quer 
iluminar todos os homens. Peçamos 
a sua luz para a Igreja, para o mundo 
e para cada um de nós, dizendo:  

T. Renovai-nos, Senhor, no vosso 
Espírito!                                                             

1. Por Dom José Francisco, que dia 24 
celebrará seu aniversário natalício, 
para que o Senhor o cumule com toda 
bênção, paz e proteção, e anime-o 
diariamente em sua missão, oremos, 
irmãos. 

2. Para que o Senhor dê a luz do seu 
Espírito a todos os responsáveis des-
te mundo para que descubram os 
caminhos da concórdia e da justiça, 
oremos, irmãos.                

3. Para que o Senhor dê a luz do seu 
Espírito aos cegos, aos doentes, aos 
explorados em atividades contra a 
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O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela  cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Fernan-
do Guimarães, seu bispo auxiliar José 
Francisco e todos os ministros do vosso 
povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 

irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, os nossos 
militares brasileiros, e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor nos ensinou:                            
T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 

e irmãs com sua cruz, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz. 

T. Cordeiro de Deus, que tirais ...
P. Provai e vede como o Senhor é bom; 

feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Dizei aos cativos: “Saí!” Aos que 
estão nas trevas: “Vinde à luz!” 
Caminhemos para as fontes, é o 
Senhor quem nos conduz! (bis)

1. Foi no tempo favorável que eu te 
ouvi, te escutei, no dia da salvação 
socorri e te ajudei. E assim te guarda-
rei, te farei Mediador d´Aliança com 
o povo, serás seu Libertador!

2.  Não terão mais fome e sede, nem o 
sol os queimará, o Senhor se compa-

dece, qual Pastor os guiará... pelos 
montes, pelos vales passarão minhas 
estradas, e virão de toda parte e en-
contrarão pousada.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P.  OREMOS: Ó Deus, luz de todo ser 
humano que vem a este mundo, ilu-
minai nossos corações com o esplen-
dor da vossa graça, para pensarmos 
sempre o que vos agrada e amar-vos 
de todo o coração. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-

nhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: S. Turíbulo de Mogrovejo, B, M.Fac.
 Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54.
Ter: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); Jo 5,1-16.
Qua: Anunciação do Senhor.
 Is 7,10-14;8,10; Sl 39(40); Hb 10,4-10; Lc 1,2638. 
Qui: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47.
Sex: Sb 2,1a.12-22; Sl 33(34); Jo 7,1-2.10.25-30.
Sáb: Jr 11,18-20; Sl 7,2-3.9bc-10.11-12; Jo 7,40-53.
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5° DOMINGO DA 
QUARESMA

Este é o último domingo da Quaresma: 
tempo que visa a preparação da celebra-
ção da Páscoa. Por meio da penitência, 
fomos convocados a nos purificar de 
todo pecado. O contexto das leituras 
deste Domingo nos fala que o cristão só 
vive enquanto deixar que o Espírito do 
Senhor atue nele.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2020

1. Deus de amor e de ternura, contem-
plamos/ este mundo tão bonito que 
nos deste. Desse Dom, fonte da vida, 
recordamos/ cuidadores, guardiões 
tu nos fizeste. 

 Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada/ o que o “bom samaritano” 
ensinou:/ Ao passar por uma vida 
ameaçada/ Ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sagrada/, 
seja humana, vegetal ou animal./ É 
pra sempre ser cuidada e respeitada/ 
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da 
Vida/ Ver felizes os teus filhos, tuas 
filhas/ É a justiça para todos, sem 
medida/ é formarmos, no amor, bela 
Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganân-
cia,/ da violência, da mentira e da 
ambição./ Mas também o precon-
ceito, a intolerância./ O caminho é 
a justiça e conversão.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(pausa)

P. Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que enviais o vosso Espírito, 

para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornastes partici-

pantes do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, dai-nos por vossa graça cami-
nhar com alegria na mesma caridade 
que levou o vosso Filho a entregar-se 
à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A ressurreição de Lázaro é um alerta 
para cada cristão, pois o que conta na 
vida cristã é cultivar, com carinho e 

esmero, a presença de Jesus em nos-
so coração, traduzindo-a em atitudes 
concretas. 

5  PRIMEIRA LEITURA
Ez 37,12-14

L. Leitura da Profecia de Ezequiel - 
12Assim  fala o Senhor Deus: “Ó meu 
povo, vou abrir as vossas sepulturas 
e conduzir-vos para a terra de Israel; 
13e quando eu  abrir vossas sepulturas 
e vos fizer sair delas, sabereis que eu 
sou o Senhor. 14Porei em vós o meu 
espírito, para que vivais e vos coloca-
rei em vossa terra. Então sabereis que 
eu, o Senhor, digo e faço - oráculo 
do Senhor.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 129 (130),1-2.3-4ab.5-6.7-8 (R/.cf.7)    

T. No Senhor, toda graça e reden-
ção.

1. 1Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor,* 2escutai a minha voz! Vos-
sos ouvidos  estejam bem atentos * 
ao clamor da minha prece!

2. 3Se levardes em conta nossas faltas,* 
quem haverá de subsistir? 4Mas em 
vós se encontra o perdão,*  eu vos 
temo e em vós espero.

3. 5No Senhor ponho a minha espe-
rança,* espero em sua palavra. 6A 
minh‘alma espera no Senhor* mais 
que o vigia pela aurora.

4. 7Espere Israel pelo Senhor,* mais que 
o vigia pela aurora! Pois no Senhor 
se encontra toda graça * e copiosa 
redenção. 8Ele vem libertar a Israel* 
de toda a sua culpa.

7  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,8-11      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 8Os que vivem 
segundo a carne não podem agradar 
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a Deus. 9Vós não viveis segundo a 
carne, mas segundo o Espírito, se 
realmente o Espírito de Deus mora 
em vós. Se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, não pertence a Cristo. 10Se, 
porém, Cristo está em vós, embora 
vosso corpo esteja ferido de morte 
por causa do pecado, vosso espírito 
está cheio de vida, graças à justiça. 
11E, se o Espírito daquele que ressus-
citou Jesus dentre os mortos mora em 
vós, então aquele que ressuscitou Je-
sus Cristo dentre os mortos vivificará 
também vossos corpos mortais por 
meio do seu Espírito que mora em 
vós. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Glória a vós, ó Cristo, verbo de 
Deus.

 Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. 
Quem crê em mim não morrerá eter-
namente.

9 EVANGELHO 
Jo 11,1-45

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1havia um doen-

te, Lázaro, que era de Betânia, o 
povoado de Maria e de Marta, sua 
irmã. 2Maria era aquela que ungira o 
Senhor com perfume e enxugara os 
pés dele com seus cabelos. O irmão 
dela, Lázaro, é que estava doente. 
3As irmãs mandaram então dizer a 
Jesus: “Senhor, aquele que amas está 
doente”. 4Ouvindo isto, Jesus disse: 
“Esta doença não leva à morte; ela 
serve para a glória de Deus, para que 
o Filho de Deus seja glorificado por 
ela”. 5Jesus era muito amigo de Mar-
ta, de sua irmã e de Lázaro. 6Quando 
ouviu que este estava doente, Jesus 
ficou ainda dois dias no lugar onde 
se encontrava. 7Então, disse aos dis-
cípulos: “Vamos de novo à Judéia”. 
8Os discípulos disseram-lhe: “Mestre, 
ainda há pouco os judeus queriam 

apedrejar-te, e agora vais outra vez 
para lá?” 9Jesus respondeu: “O dia 
não tem doze horas? Se alguém ca-
minha de dia, não tropeça, porque vê 
a luz deste mundo. 10Mas se alguém 
caminha de noite, tropeça, porque 
lhe falta a luz”. 11Depois acrescentou: 
“O nosso amigo Lázaro dorme. Mas 
eu vou acordá-lo”. 12Os discípulos 
disseram: “Senhor, se ele dorme, vai 
ficar bom”.  13Jesus falava da morte 
de Lázaro, mas os discípulos pen-
saram que falasse do sono mesmo. 
14Então Jesus disse abertamente: 
“Lázaro está morto. 15Mas por causa 
de vós, alegro-me por não ter estado 
lá, para que creiais. Mas vamos para 
junto dele”. 16Então Tomé, cujo nome 
significa Gêmeo, disse aos compa-
nheiros: “Vamos nós também para 
morrermos com ele”. 17Quando Jesus 
chegou, encontrou Lázaro sepultado 
havia quatro dias. 18Betânia ficava a 
uns três quilômetros de Jerusalém. 
19Muitos judeus tinham vindo à casa 
de Marta e Maria para as consolar 
por causa do irmão. 20Quando Marta 
soube que Jesus tinha chegado, foi 
ao encontro dele. Maria ficou sen-
tada em casa. 21Então Marta disse 
a Jesus: “Senhor, se tivesses estado 
aqui, meu irmão não teria morrido. 
22Mas mesmo assim, eu sei que o que 
pedires a Deus, ele te concederá”. 
23Respondeu-lhe Jesus: “Teu irmão 
ressuscitará”. 24Disse Marta: “Eu sei 
que ele ressuscitará na ressurreição, 
no último dia”. 25Então Jesus disse: 
“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, mesmo que morra, 
viverá. 26E todo aquele que vive e 
crê em mim, não morrerá jamais. 
Crês isto?” 27Respondeu ela: “Sim, 
Senhor, eu creio firmemente que tu 
és o Messias, o Filho de Deus, que 
devia vir ao mundo”. 28Depois de ter 
dito isto, ela foi chamar a sua irmã, 
Maria, dizendo baixinho: “O Mestre 
está aí e te chama”. 29Quando Maria 
ouviu isso, levantou-se depressa 
e foi ao encontro de Jesus. 30Jesus 
ainda estava fora  do povoado, no 
mesmo lugar onde Marta se tinha 
encontrado com ele. 31Os judeus 
que estavam em casa consolando-a, 
quando a viram levantar-se depressa 
e sair, foram atrás dela, pensando 
que fosse ao túmulo para ali chorar. 
32Indo para o lugar onde estava Je-

sus, quando o viu,  caiu de joelhos 
diante dele e disse-lhe: “Senhor, se 
tivesses estado aqui o meu irmão não 
teria morrido”. 33Quando Jesus a viu 
chorar, e também os que estavam 
com ela, estremeceu interiormente, 
ficou profundamente comovido, 34e 
perguntou: “Onde o colocastes?”  
Responderam: “Vem ver, Senhor”. 
35E Jesus chorou. 36Então os judeus 
disseram: “Vede como ele o ama-
va!” 37Alguns deles, porém, diziam: 
“Este, que abriu os olhos ao cego, 
não podia também ter feito com 
que  Lázaro  não morresse?” 38De 
novo, Jesus ficou interiormente co-
movido. Chegou ao túmulo. Era uma 
caverna, fechada com uma pedra. 
39Disse Jesus: “Tirai a pedra!” Marta, 
a irmã do morto, interveio: “Senhor, 
já cheira mal. Está morto há quatro 
dias”. 40Jesus lhe respondeu: “Não 
te disse que, se creres, verás a glória 
de Deus?” 41Tiraram então a pedra. 
Jesus levantou os olhos para o alto e 
disse: “Pai, eu te dou graças porque 
me ouviste. 42Eu sei que sempre me 
escutas. Mas digo isto por causa do 
povo que me rodeia, para que creia 
que tu me enviaste”. 43Tendo dito 
isso, exclamou com voz forte: “Láza-
ro, vem para fora!” 44O morto saiu, 
atado de mãos e pés com os lençóis 
mortuários e o rosto coberto com um 
pano. Então Jesus lhes disse: “Desa-
tai-o e deixai-o caminhar!” 45Então, 
muitos dos judeus que tinham ido à 
casa de Maria e viram o que Jesus 
fizera, creram nele. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
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Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: por Jesus 

Cristo, vencedor da morte, oremos a 
Deus que é vida do mundo e ressus-
cita os mortos pela força do Espírito, 
dizendo, com fé: 

T. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.                                 
1. Pelo nosso Arcebispo Militar do Bra-

sil, dom Fernando Guimarães, que 
no próximo dia 31 comemorará o 
décimo segundo aniversário de sua 
ordenação episcopal: que Deus o 
ilumine em seu trabalho pastoral e 
lhe conceda sempre mais sabedoria 
e perseverança, oremos, irmãos. 

2.  Pelos cristãos que vivem à maneira 
dos pagãos, para que o Senhor os ar-
ranque dos seus túmulos e os liberte 
dos enganos do Demónio, oremos, 
irmãos.

3. Pelos eleitos que se preparem para 
o Batismo, uma vez ressuscitados de 
entre os mortos, sejam sempre condu-
zidos pelo Espírito, oremos ao Senhor.

4. Pelos doentes, os deprimidos e os 
moribundos, para que o ministério da 
cruz os fortaleça, os alivie, os reanime 
e lhes dê esperança, oremos irmãos.

5. Por todos aqueles que entre nós estão 
de luto, para que Jesus Cristo ressur-
reição e vida dos fiéis, lhes encha o 
coração da sua paz, oremos, irmãos. 

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que vencestes 
a morte e o abismo ao ressuscitar o 
Vosso Filho, libertai-nos dos pecados 
que nos prendem, pois sois o Deus da 
Vida. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Volta o teu olhar, Senhor, e dá-nos 
teu perdão. Bendito seja teu imen-
so coração!

1. Aceita, ó Deus Santo, a nossa oração. 
Compadecido, olha para nós, Senhor. 
Liberta nossas vida, te suplicamos 
e andaremos para sempre em teus 
caminhos.

2. Acolhe, Deus bondoso, a nossa ca-
minhada, revivendo o teu amor pra 
sempre. Confiantes aguardamos o teu 
perdão e do mal seremos nós purifi-
cados.

3. Aceita o jejum e a nossa penitência 
que revivemos neste tempo qua-
resmal. Confirma-nos em teu amor 
grandioso, bendito sejas, Senhor Deus 
do universo!  

14 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-

fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos filhos e filhas que, formados 
pelos ensinamentos da fé cristã, sejam 
purificados por este sacrifício. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

16 PREFÁCIO PRÓPRIO:   
Lázaro.

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Verdadeiro 
homem, Jesus chorou o amigo Lázaro. 
Deus vivo e eterno, ele o ressuscitou, 
tirando-o do túmulo. Compadecendo-
-se da humanidade, que jaz na morte 
do pecado, por seus sagrados misté-
rios ele nos eleva ao Reino da vida 
nova. Enquanto esperamos a glória 

eterna, com os anjos e com todos os 
santos nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM  MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 

do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
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oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com  os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e 
todos os santos, que não cessam de  
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar, José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que parti-
ram desta vida, os nossos militares , 
e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                        

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T.  Cordeiro de Deus, que tirais...
P. Eu sou a luz do mundo; quem me 

segue não andará das trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 “Eu vim para que todos tenham 
vida, que todos tenham vida ple-
namente”.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor; Reconstrói a tua 
vida em comunhão com teu irmão: 
Onde está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. “Eu passei fazendo o bem, eu curei 
os males” (Mc 7,37); Hoje és minha 

presença junto a todo sofredor: Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele.

3. “Entreguei a minha vida pela salva-
ção de todos” (Jo 10,18); Reconstrói, 
protege a vida de indefesos e inocen-
tes: Onde morre o teu irmão, eu estou 
morrendo nele.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS:  Concedei, ó Deus to-
do-poderoso, que sejamos sempre 
contados entre os membros de Cristo 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.
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